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Os recursos para 0 Ministro 
d9 Trabalho, Industria e Co-
mercio no de,vjm ser coriho-
ciclos quando no se enqua-
drarem naa hipoteaoe pP5Vi3-
tua no art. r,2  do doo. n22  .. 

de  de julho do 
l93L. 

V13T03 E FEL TJ.DOS os autos do processo em que 

o Sindicato Profissional em vframwoy,  relor6no, Lorça e Luz da 

Cidade do Salvador, no se conformando com o aoSrd o proferi-

do por este Conselho, em sessão de ii de janeiro de l91O (Dl 

rio Oficial de 6-3-J.0)-, na parte referente aos descontos a 

que a Empresa ostá obrigada a fa cr em favor da respectiva 

Caixa de Aposentadoria o Pena e2, recorre para o Exr3o. r. Mi-

nistro do Trabalho, Ind atria o Com roto, de tal dooia o, pe 

Ias razões constantes de fia. 47/48: 

CO  Li)  i)O que, quanto à preslimiriar arguida 

a fia. 5Ij., segundo a qual "o Sindicato no é,parte legitima 

para o recurso", não tem a mesma cabimento, em face do que 

diap em o decreto-lei n2 1.14.02, de 1939, e a orientação segui 

da por este  inist rio; 

CONSIDERJiDO, to davia, que, preliminarmente, o 

recurso em t1a no se enquadra em nenhuma das hipóteses pra-

vistas no art, 5 do doe. a5 24.764, do 14 de julho de 1934; 

USOLVE o Conselho Nacional do Tr ba1ho, em asa 

8 O plena, aubm tor o processo à consideração do autoridade 
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superior, opinando polo no conhecimento do recurso interposto. 

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1940 
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